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BRASILSANTA CATARINA

Pela �Politica Qt.lal o seu' candidato?

Sociedade' Benefice'n'te Opera, riaAcompanhado de sua exma.

'esposa, deverá embarcar para Convite
a Europa, nos proximos dias, Convido os Senhores associados e exmas. famílias, 'Para as
o sr. Theodoro Humenhuck, fi- festividades dp dia, lo de Maio proximo, com alvorada' ás 6 ho­
gura de relevo da nossa socíe- ras, jogos de Volei, partidas de bolão e churrascada, porr preços
dade e grande índustríalno mu- duzíd

'

re UZl OS-. , ' '

nicípio. Em'a noite, de 2,de Maio será -realizado 'Um baile, soeíal,
O estimado casal; em pere- com o' concurso da b�hda «Furiosa» de São Bento do Sul; reser�

grinaçã� l?eló transcurso .do Ano' va de mesas para o baile referido, com, o zelador da Sociedade,
Santo, vls�tar� Roma, a clda?�,e- I' a, partir do dia' 1� de Maio.
terna, ,caI;>ltal do mundo católíco.. . RO:t,F ''wALTER - 1. Secretario
"Correio do Norte" apresenta

" ,

ao distinto casal seus votos -de
-----.---.......__--------------...,;.;0,--

bôa viagem. Clube 'Canolnhense'
Edital de concurrenote" -:

'

Arrendame'nto do Botequim o"

Acha-se aberta, até o dia 5 de Maio entrante, concurrerrcia
para arrendarriento do botequím desde Clube> "

j'
,

Os ínteressados �deverão apresentar suas 'propostas em en­
volucros fechados até ás 18 horas daquele <dia, expondo as van""
tagens que oferece e' as obrigações que assume, ínclusíve o quan-
tum da renda a pagar.' ,

':",' :: '

'Em reunião da Diretoria daquele, dia, ás·20 horas, serão ás

propostas abertas em presença dos, interessados,' sendo aceita a

que melhor consultar ,os interesses 'do Clube.·" , :
" <

� "

A Diretoria .reserva o direito de anularva
'

concurrencía se
I

as propostas apresentadas não forem aeeitaveis-
'

Baterias e;, peças avulsas por
,

Melhor ii1fôrm�ções e esclarecimentos QS
• ínteressados po-

preços ao" alcance de todos na
"

derão...:obter', diar:iam�nte nesta Secretaria.-

C
"

E' 'l·t'
" Secretaria do C1ube CanoinlÍense, 25 ·de Abril de ,1950

,

'

'
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'
: ",: '. W. Richter' " ", .

"," 1 o Sécretario.- "

Um jornalista carioca acom­

panhando as demarches politicas
e vendo que o problema não po­
dia ser resolvido pelo P.S.D. por
não encontrar um homem capaz
de satisfazer a todos, .escreveu

um artigo mui bem Iuudamenta­
do, apresentando candidato a pre-
"sidencia da Republica a escritora
Raquel de Queiroz;

,

D. Raquel, porém, não quiz acei­
tar e fez publicar sua plataforma"
que é de amargar ...
Também não serve.

- O sr. General G6es Mon­
teiro é quem está coordenando as

cousas, para que o 'P.S.D. apre­
sente seu candidato. O sr. Cirilo
Junior, presidente do mesmo par­
tido, declarou aos

/ [ornais . que
ainda não foi marcada a reunião
para apresentação.
- Por emquanto s6 ha um;

candidatos- O Tenente Brigadei­
ro Eduardo Gomes, que 8 V.D.N.
ha dê levar ás urnas. A decisão
do partido, deixou em sinuca, o

majoritário, que ficou sem saber
que fazer�

.

t\ - ,/ '

Vai a Roma o casal ,

Theodoro Hernenhuk

Incên.dio,
\ �

Pavoroso íncnêdío, cuja orí-
.' gem se desconhece, destruiu na

madrugada de 22 para 23, uma
casa de, aluguel; pertencente ao

sr. Waldemar Kreis, a qualno
momento estava desocupada.
A ca)a estava segurada.

,( «Uma organização, 'domo a nossa, é unia coluna de

ordem; e poderá ser, no tempo, dificil, uma angra segura,
onde se refugiem todos os amigos da democracia. � Não
ha fatuidade nestas 'palavras, senão a certeza de l\m,a
coerência que tem profundas raizes. Cremos na fôrça das

ideias que justificaram a nossa formação e
-;'

que nos hão

de propiciar a posse dos instrumentos imprescindíveis à­

realização' do bem comum. Nossa indole acentuadamente
liberal 'oferece meios: valiosos para, favorecer a evolução
que se opera nos setores da economia e do trabalho.

Queremos ser, no terreno social, um fator de progresso,
de reparação e de justiça».

c

Com estas palavras o Diretório 'Nacional da UDN

propôs à Convenção o nome do Tenente Brigadeiro Edu­

ardo Gomes para, candidato à Presídêneía da' República,
reencontrando-se" assim, com seu passado de glorias.

o, nome do heroi de Copacabana, surgiu como im­

perativo de salvação nacional. Bastou o aparecimento
do seu nome para que toda a Nação vibrasse, certa de,
que de fato teremos' eleições. Sim; porque o nome de'
Eduardo Gomes é urna garantia, nos dias incertos de hoje"
como nos de 1945.' O seu nome é um simbolo; o seu

passado glorioso; li. sua correção notória e reconhecida
pelos seus mais ferrenhos adversários. (

I
É o homem de que o Brasil precisa.

<

"

"
I '\

Milhares e milhares de patricios que votaram em

1945 .contra o Brigadeiro, não esconderam, e 'não escon­

dem o, ..seu arrependimento e em 1�50, P2r certo, con­

tríbuírão com os/seus- votos, independentes (consci�ntes
pela sobrevivência do regime democrático, pela consolida:
ção das conquistas ',dê 1945 e' pela realização de um go­
vêrno honesto, capaz de levar o Brasil e os brasileiros a

.melhores dias.' "

�

Que (,Deus, na sua infinita bondade, "inspire o pov6
. brasileiro neste .Ano Santo de 1950 apontando seu ver';'
t " "

"

padeiro d�stiao.

Com a presente edição apresentamos uma relação geral de três apu..a­
çõe,s por nós rc alisadas, Eis o resultado '{ue as mesmas "puram:

Para Governador:
'

Para Vereadores
João Colin 92, Irineu Bom- ' Benedito T. Carvalho' 8, Ri-

hausen 25, Tarcisío Scheffer 2, vadavia R. Corrêa 45, Leopol­
Osvaldo Oliveira 2, Oliverio Cor- do' Kock 4, Alcides Fernandes
'te 1, Hudo Deeke 1, Djalma Fa- 2, Arolde Carvalho 4, Rodolfo
raco 1 e Orty Machado 1.. Ziperer 1, João .Selerne 3, Ber-

. Para Deputado nardo Metzger 5. Teodo;ro Hu-
Aroldo C. Carvalho 74, Riva- menhuk 7, JoãoPacheco 1, Ja­

davia R. Correa 16, Orty Ma- cob B. Fuck 1, Silvio,Mayer 5,
chado 7,' João CollodeI 6, Ver- Herbert 'Ritzmann '�2, Joã'O Col­
gílio Trevisani 4,/Mario Amaral lodel 2, Dorgelo Cordeiro 2, AI-
2, Silvio Mayer 5, Fernando 0- vino KockI, José Alage 1, Rolf
liveíra 4, Evaldo Kreíss, Theo- Walter 1, -Jair Côrte 1, Carlos
doro Humenhuk, Saulo Carva- Groth 3, Sidney Côrte 1, An­
lho, Altavír Zaniolo, Agenor tonio Sant'Ana 3,�Egidio Pereira
Corte, José Alage e João Colin 5, Victor Fernandes 1, Ney Pa-
I voto cada. checo Miranda 2, Otavio Peche-

Para Prefeito
bela 1, Evaldo Kreíss 1"Antonio

Agenor Gomes 48� Jovino Ta- Kungel 1, Otto Friedrkh 1, AI­

balípa 24,' Alfredo Garcindo 14,
bino Budant 2, Agenor Côrte

João Sele/me 5, Benedito T. Cai- 1, Saulo Carvalho 1, Segundo
valho 9, Segundo Oliveira 6,

de Oliveira 1, Rubens Ribeiro L"

Silvio Mayer 3, Bernardo Metz­
ger 3, Aroldo Carvalho 4, Jayr

. Corte, Ernesto Rieke, Miguel
Procopiak, Alfredo Mayer, An­

. tonino Nicollazzi, Altavir Za­
níolo.,e Oliverio V. Corte, um

voto cada.

I

Altlno ' Kretzer
Festejou mais um ano de exis­

tencia o travesso garoto Altino,
filhinho do casal Isidoro Kretzer.

-Perabens
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SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM. E CIRCULAÇÃO DO NORTÉ CATARINENSECORREIO DO NORTE

(�omo se. cultivar o trigo economicamente E'
�

,notavel o movi­
mento sodal religioso

em Papand'uva
É' fortemente notável o mo­

vimento religioso, em nossa Vi­

Ia; com a recente fundação da
paroquia, podemos dizer com

satisfação, que foi o maior pas­
so na senda do progresso, mos- ,

trando Papanduva mais viva e

mais disposta a maiores sacri­
ficios.

Foi sumamente admirável o

movimento durante a Semana

Retorno em massa Santa, vimos corno o povo pa-
panduvense, é de fato, catolíco

O' sr. Bispo de Plymouth por excelencia, tendo sabido exe­

(Inglaterra) noticia que Sir cutar o programa apresentado
Henry Slesser ingressou no pelo Revdo. Vigario, dando re­

catolicismo. Deputad-o, advo- levo especial-á procissão do Se­
gado do Estado, juiz, lord. da nhor Morto, na sexta feira San­
justiça, o convertido ocupou ta, formada por um numero ja­
na direção do partido traba- mais visto, por pessoas desta vila
lhista os postos mais em des- o. que tornou pequena a nossa

taque. Pela sua competencia Igreja Matriz para agasalhar a

juridicá foi considerado uma todos. A procissão foi executa­
autoridade no mundo do ira- ,da com muita boa ordem, me­

balho e nos circulas econo-: recendo efusivos e I o g í o s do
micos. Exercia as funções de Revdo. Vigario, gue teria dito'
.oice-oresidente da União das não ter visto em sete anos de

Igrejas. Andara sempre ocu- sacerdocio, procissão com tanta

pado pelo problema damoral, ordem como essa. Igualmente
e sobretudo pelo fundame-nto- com a melhor -ordem foi a pro­
da obrigação moral. Afim de cissão do despontar da aurora
conseguir ideas claras, pro- do dia de Pascoa, nessa hora,'
uocou uma discusssão entre que em outros tempos todos
dois dos seus amigos:um cren- dormiam o sono

-

tranquilo dá
te e um cético. E o resutta- noite santa, este ano ninguem
do: viu que a doutrina catá- teve preguiça de correr á Igre­
lica estava com a razão. ja e festejar a ressureíção de
Mas' no anglo-catolicismo,

'lJO qual se [ilhou então, en­

controu inconsistencias e fal­
ta de seguranca na doutrina
dos chefes jerarquicos, moti­
vo este que 'O levou a abra­
çar, satisfeitissimo, a doutri­
na católico-romana.
Além disso, regressaram

ao gremio da Igreja calôti­
ca-romana desde a conversão
do. celebre Newman (1890)
uns novecentos ministros pro­
testantes (só na Inglaterra
propriamente dita)
Na América do Norte, desde
o ano de 1934 anualmente
se convertem umas cincoenta
mil pessoas. Entre-elas desde
então trezentos setenta e dois
ministros, dos quais cento e

trinta e cinco se ordenaram
sacerdotes. Cento e quinze

. eram,medicas» cento e vinte
e s�is advogados,- quarenta .

e anco membros ativos ou

aposentados do Congresso=
doze governadores. e exgo­
uernadores-cento eoitenta ofi­
ciais do exercito e da mari­
nha,- duzentos e seis escrito­
res, musicas e personagens
ilustres: '

O bispo anglicano de Chei­
msford declarou em entre­
vista ao jornal: Churcb ot
England Newspaper: « As

Versos'
Divulgou a Diretoria de Pu­

blicidade Agricola da Secretaria
da Agricultura, ha dias, / o se­

guinte:
«O custo da produção de um

artigo indica, no plano comer­
ei a 1 a s sua s possibilidades
de concorrência, fixando-lhe por­
tanto e, depois, confirmando .as

probabilidades de seu bum ou

m�u êxito no setor do consumo.

O custo da produção doTrí­
go brasileiro não se determi - ,

nou ainda em niveis impostos
pelas peculariedades regíonaís
e sistemas de cultura.

'

De maneira geral, havendo
na cultura do trigo três proces­
sosJa escolher: o manual, o comum
e mecânico, segue-se que a ado­
ção de cada um deles origina
modificações no custo de produ­
ção do cereal em

• questão. As

alterações aliam-se elementos,
alguns dos quais são, aliás inclui­
dos pOf· uns e P?r p�tros não,

. quando da determinação do custo
unitário da produção.
'/Na verdade, todos os dados
relativos. a esse aspecto do pro­
blema economico do trigo, no

Estado, devem ser considerados
preliminares, pois além de não

.

alcançarem número apreciavel
e representativo, traduzem, na
realidade, uma fase experimen­
tal e' de transição da cultura do
trígo no Estado onde, pára as­

sumir a sua fisionomia defini­
tiva, precisa se submeter a ação
técnica e cientifica; cada vez

mais afinada, dos agronomos e

lavradores, sempre em função do
local da cultura e do réndímento
por unidade d. area. Daqui se

conclui que, mesmo em um sis­
tema dos mais rotineiros de
cultívo.ia questão do rendimento
é de grande ímpõrtancía: Eis
a razão basica para, de prefe­
rencia, se plantar trigo só em

terras de boa fertilidade. \ .'.'1!
�

.
,:;,,�';-Y..��'3iISII!'*.w:;D

Segundos dados ,.�'conhecidos,
pode-se afirmar que as despe­
sas com a cultura do trigo no
Estado oscilam de Cr$:iOO,OO· a

Cr$800,OO por hectare, alcançan­
do a Cr$600,00 por hectare ou

Cr$1.500,00 aproximadamente
por alqueire de 24.200_ metros

quadrados; Tendo-se por base
a media geral da producão por
hectare, representada por 800

quilos de trigo em grão ou se­

jam 2.000 quilos por alqueires,
verifica-se um custo de produ­
ção unitário de Cr.$0,75.
Há, porem exemplos de cul-

.tura que, no regime atual de
adaptação, obtem preços unitá­
rios de custo da produção extre­
mos.

Assim, na tomada de I conheci­
mento de diversas culturas do,
Estado. foram conhecidos cus­

tos mínimos de Cr.$0,40 e má­
ximo de Cr$.2,40.
"Consíderados os preços ele­

vados por que o trigo é adqui­
rido e mais a sua caracteristí­
ca.. importante e deêísíva, de

produto estratégico, a sua cul­
tura, no Estado, deve ser tida,
mesmo nas condições atuais,
de adaptação, não' só como lu­
crativa, 'mas tambem e, príncí-:
palmente, como

\

indispensavel
; do ponto de vista do bem-es-·
tar do povo e de defesa do país,

-,

,

Há trinta anos, o trigo im­
. portado da República Argenti-
,

na custava mais barato do que
o produzido. nó, Brasil, pois seu

preço era de 112 a 120 reis,
cif Santos o quilo, enquanto que.
o custo de produção de urro qui­
lo de trigo nacional era de 150
a 200 reis. Todavia, em 1933,
elevaram ..se os preços a 474 reis
para a farinha e' a 227 para o

trigo em grão. Em 1936, esta­
vam, respectivamente a 904 reis,
e 680 reis devido à valorização
efetuada pelo governo argentí-?
no. ""Foi em virtude de tal evo-

lução nos preços que a produ­
ção nacional do trigo passou,
desde essa epoca, a ser, sem
mais discussões cultura econo­

mica. São Paulo deve enfrentar
o problema de seu pão, plan­
tando, produzindo, colhendo, co­
mercializando, moendo e consu­
mindo o trigo de seu solo. Com
isso aqui ficarão todos os anos,
mais de 3 biliões de cruzeiros,
capazes de gerar outras � rique­
zas para proveito do povo e do
Estado»

-

(LULÚ ZICQ. e JULIO {"rIAN�)

- Vamos cantar um hino à juventude.
- A juventude Alexandre?

Ser jovem é ter na vida
O fogo da mocidade,
Mas chamar velho de moço
E usar muita maldade!
- A diferença é grande ...

Ser jovem é trazer n'alma
Todo o 'perfume da vida;
É uma quadra ditosa,
Alegre, feliz, florida.
- Tempo bom que se foL.

Ser jovem é estar sonhando,
Com as roseiras em flôr;
E lembrar que só existe
Dinheiro, saúde e amor
- Quem se!:casa não sonha!

,

A juventude se perde,
No final da mocidade;
Por isso, o senha!' Prefeito
E homem de certa' idade!
- Tem até geito.,. de -velhol

,

Chamo-lo jovem Prefeito
Não é causa que se, faça,
Pois até me faz pensar

\ Em, qualquer outra desgraça.,
- Tão difamando o homem! I

Cristo, cantando a Aleluia. Cons
tou-se mais de 60 carroças, che-
'gadãs das colonías adjacentes,
trazendo gente de muito longe.
Era Papanduva, em peso tomada,
de verdadeiro sentimento de fé.

.

.

conversões ao catolicismo au­
mentam enormenie, porque ha
nele uma outoridade que tran­
quiliza as inteligencias e as
vontades que em seu redor,
nada encontram em que
assentar com segurança. A
Igreja Catôlica é de espetar
que dentro de vinte e 'cinco
anos,seja a confissco religio­
sa com mais adeptos na In­
glaterra.

O ministro JOSé Vieira dos
Santos" após sua abjuracão
publicou o seguinte: «Pelapre­
sentecientificoao distintopovo
católico demeu Estado (Goiass
de que deixei definitivamente
o protestantismo no qual es­
tive durante seis anos tendo
exercido' as funcães de secre­
tario das igrejas batistas de
Ipamery e Irrutatr), deste Es­
tado... E é meu propossito
firme e inabalauel professar
em toda a minha vida o Ca­
tolicismo. como 'tambrm pres­
tar ao Chefe da Cristandade
inteiro apoio, acatamento e

obediencia.
José Vieira dos Santos,

Inhumas, 17de Agosto de 1940
Achado e seruids por

Xavier Monteiro

Mas tudo isso se explica
Pelo ditado do povo: -,
,- Que para galínha velha
Só mesmo franguinho novo!

- Canoinhas não é mais «ci­
dade menína=.; passou à ma­

turidade.

Papanduva unida
Nossa terra que já foi taxada

de «ninho de díscordia», onde a

semente do progresso parecia
não querer germinar, Qndj aJ
força da união, quasi dificilmen­
te se fundia, devido a influen­
cia dos elementos que a formou.
Três raças diferentes pela pro­
pria característica, não se adap­
tam em seu particular ao rnes­

mo estilo, au mesmo modo de
vida que muitas vezes prejudi­
cou ao nosso desenvolvimento.
especialmente o religioso. Os
colonos de origem polenêsa,
conservam as caracteristicas do

regime colonial, não esquecen­
do o predominio do sentimento
preferente á- raça, notadamente
no terreno social-religiosa. Não
obstante o que Vinha acontecen­

do, a união se vai firmando de
passo a passo, vendo-se Papan­
duva avançando mais depressa,
trilhando campo menos agreste,
tendo a guiar-lhe os passos, a

comanda-la, um ilustre sacerdo­
te dinamico e bom, verdadeiro
guia, conhecedor de rara per-

Faça do Correio do Nor­
te o seu jornal.

.

LãLa- muita

feição da'lingua polonêsa, fala,
de modo à contentar a todos,
o' quejiliás é, interessante, :no
rnornentccafim de consagrar to­
dos os elementos necessarios à

pai, ,8 união a cordialidade, e a

formação de um blõco solido
social-religioso, afim de

'<,

que Pa­

panduva apareça perante Fao
Município de Canoinhas como

exemplo, como, modelo' de paz
e prosperidade.

PATRICI'Ü

Amigo leitorI recorte e nos envie

o coupon: Oual o seu candidato?

Q,ual o seu .Cilnd�da1o'? IA 3 de outubro do corrente ano deverão se realizar as elei­
ções gerais no Brasil, para preenchimento dos cargos eletivos fede-
rais, estaduais e municipais.

'

.

Para auscultarmos a opinião dos nossos leitores, resolvemos
i1;lstituir a partir d� pr�sente edição, u�a "ot-a:ç�o símbolíca para ve­

rificarmos as mclinaçoes do nosso -eleítarado.

Para Governador do Estado

Para Deputado Estadual
.. _._....._�.. _. . . .... ._ ...... .. _ ... _ .. _._.. �.__ . ...__ . __._

Para Prefeito Municipal ....__._.__. . . __.. . . __

,

Atenção: - Somente serão com­

Putados os votos esorítos ou dati­
lografados nesta ficha.

TRAGA-NOS O SEU, VOTO
A NOSSA' REDAÇÃO OU ENVIE­
NOS PELO CORREIO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I Banco lndústrie e Comercio de Sta. Catarina S/A :=

Matriz: ITAJAí Fundado em 23 - 3 - 3'5
=

Enderêço telegráãeo: «I N C O»
I

I

I
�
5!h

!

I ,CAPIlALlZA(10 SEMESTRAL
,

Agencia nesta cidade Praça Lauro Müller, esquina Rua Major Vieira

II�

.1
' (Com casa forte subterranea) =:

; Abra 'uma conta no "INVO"', e pague com chequei!
111111111111111"11!11I11!llIllIIIlIIImplllll1l.IIIIIIIIIRII��lllm�11IIIIIIIIII18PUI!Ifi1lIlIII1Iq_.1lllll11IAlIlIIII'II111�mlll�mmllll�
Sociedade Beneficenté Operaria

Assembleia Geral Ordinaria
Em conformidade com os estatutos s6ciais, convido os Snrs.

associados para a. Assembleia Geral Ordinaria, a ser realizada em da­
ta de l°. de Maio proximo, na sede social, pelas quatorze horas, com
a seguinte ordem do dia:-

,

.

'<,
1) eleição para a Diretoria, .por termino de mandato;
2) eleição para o Conselho Fiscal, idem idem;
NOTA; A Assembleia funcionará, em segunda convocação,

trinta minutos mais tarde, caso não haja numero suficiente na hora Ca r ,ne Verdemarcada.... I

AVISO IMPORTANTE A08 ASSOCIADOS
Em conformidade com os artigos 32 e 33 dos novos estatu-

tos e que se encontram em fase de publicação, toda e qualquer, chapa
que deverá concorrer ás eleições, deve conter o «de acordo» dos can­

didatos, por escrita e será submetida à Diretoria, para fins de regis­
tro, pelo menos 8 dias antes das eleições.

.

R. WALTER - l°. Secretario

"

DEPÚSITOS POPULARES 5%
Depósitos especiais a prazo e c/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% a., a.

4-3

Preserve sempre a alegria

de seu. filho, não permitindo

que os desarranjos intestí-

E}Y&
Se é BAYfR é bom

Oportunidade para os ,-Senhores Industriaes
Vende-se

1 Motor a Oleo CrÓ marca HENSCHEL-DIESEL(Alemão) 4

celíndros, força de 120 H. P. propria para. Caminhão e a?aptavel
para INDUSTRIA. Peso aproxiI?ado �OO kilos. Em perfeito fun­

cionamento e devidamente equipado.
Ver e tratar na Agencia de peças para Automoveis de

João Salame 8x2

Cr$ 15.000.000,00
c-s 25.467.252.10

/

Cr$ 330�241.803,70

Os mais modernos modelos fran-
ceses de

Malhas

Casa

de Lã

Proflssional
DENTISTAS

Dr. Svlvio Mayer

na

Erlita

Posto de Verida
de

Leonardo L. Brey
AGUA VERDE

(aojlado da casa do sr. Evaldo
�7: Spitzner)
€"�Fornece sabados e quintas­
feiras, carne de rês, de porco,
linguiça, banha, xarque, etc.

Façam ali seu
fornecimento.

Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas 1,30 às 6 horas

CANOINHAS
Praça Couro MUller

Sta. Catarina

Dentaduras Ana10micas
Dr. Benigno Cerdeira

(Cirurgião Dentista)
Com longa prática executa com esmero todos os trabalhos
concernentes à profissão e como especialidade dentaduras
artísticas, com dentes fluorescentes (transparentes) obede­
cendo, a técnica rigorosa com modificações e observações
,proptias. Essas dentaduras como o atestam centenas delas,
não acumulam detritos de alimentos e podem ser conser­
vadas ao dormir. Para, as inferiores aperfeiçoou uma técnica
que assegura a' mesma estabilidade como para as superiores.

Consultas todos os dias .ütels das 7 às 11 e �'das 13,30 às 17 horas da tsrde ' 225-P

Cànoinhas r-

Sta. Catarina

MÉDICO
,

Clinica Especialísada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes e da Cura de

_ Hemorrhõides sem operação
Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

1).. 11u",du· de 'A.a,'_
Avenida João Pessôa 68

Curitiba

Fermecie Allage
.

A Rua Vidal Ramos, frente da Delegacia de Polida

Variado estoque de produtos nacíonais e

extrangeiros a preços vantajosos.

ADVOGADOS J

IDr. Arolde Carneiro de Carvalho
ADVOGADO

(Inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção do
Estado de Santa Catarina, sob no. 360)

_....---._..

Inventários, cobranças, contratos e outras causas

civeis e comerciais, Direito industrial e legislação do
trabalho, Naturalisações e títulos declaratorios.

Causas Criminais.

Escritório e residencia:
Rua Vidal Ramos Canoinhas S. C.'

COIlRIIO DO NOBTE Dr.
Fundado em 29 de maio de 1947

Rivadavia Corrêa
EXPEDIENTE
Diretor- proprietari�

Silvio Alfredo Meyer
Redator: Guilherme Vereia
Redaçio c Administraçio,

Rua P",ula Pereira, 23

Imprello nll Impresso,. Ouró
Verde Ltda.

ASSINATURAS

"no ••••• CrS 40,00
Semestre •••• C�$ 2500

Numero ivullo Cr$ '1100
Numero atrazado CrS 2,00
Anunciol de ac6rdo com a tabd. de

�reço�.

Vende-se
Um terreno situado no lugar

Rodeiosinho em Papanduva, com
a area de desesseis alqueires,
possuindo duas casas, pomar,
muita madeira para lenha, etc.
Vende-se também reduzida de
cinco alqueires _.para mais.

Preço a combinar com o pro­
prietario Braz Malakoski

_

em

Papanduva.

R.
ADVOGADO

Escritorio e residênCia à Rua CeI. Albuquerque - ex. P-stal., 27

Dr. João Colodel'
,

ADVOGADO

E;scritorio à Rua Vidal Ramos _;... Edificio Bento de Lirpa

Dr. Saulo Carvalho
�Adyogado

Escritorio e residencia
Rua 'Corenel Albuquerque s/n

Canoinhas S. Catarina

Vendem-se
Vendem-se 3 propriedades: Sendo duas casas com jterreno

medindo 20x40 em Uuíão da Vitoria, outra em Papanduva, com
terreno medindo 2.600 m2, ponto comercial.

Ao mesmo tempo anuncio para venda uma pequena Farma-
.

cia. _' .' ,',,�, ,-' , '. '

.,

Tratar" CQ��;'\1I'gência com o propríetarío Floriano J. M. de
Paula Xavier, Pahd'!lv", Municipio de Canoinhas, Santa. Catarina.

,

6x2
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I·'Ç oe 5
A três de outubro proxímo, ,elevado patriotismo, tendo em

o povo brasileiro será chamado vista os altos interesses da;�na­

para mais uma vez manifestar- ção, Todo povo tem o governo
se através das urnas, éscolhen- que mer-ece - - assim nos ensi-
do aqueles que deverão repre-, na o adagio popular. Se o eleí­
sentá-lo na administração pu-' torado brasileiro não souber bem
blica. Após o periodo díscrícío- 'escolher, só de si mesmo pode­
narío, em que deixou de

'

fazer ' rá queixar-se. Por isso, cumpre- '

,Q uso do voto,' é a quarta con- lhe agir com acerto.' Segundo
vocação para que expresse pu- ínforrnés divulgados no Rio pe­
blieamente a sua 'vontade so- lo Tribunal Superior Eleitoral.
bre a nossa r�presentaç,ão po-' Eleva-se a 8.617.266, Q numero

pular. Ainda' todos guardam na de eleitores no Brasil. Desse to-,
lembrança a magnifica parada

-

tal" São Paulo, com 1.658,224
cívica que consrítuíu a primeira eleitores, tem o maior 1 contin­
eleição, realizada em dois de de- gente, seguido com pequena di­
zembro de 1945. Nos outros dois ferença pelo Estal[io ' de 'Minas

pleitos, o entusiasmo não foi o Gerais.
mesmo tendo 'aumentado a por­
centagem de abstenção.

,

Esperemos que o quarto pIei­
to''hão seja assinalado por um
'desinteresse maior. Nele, será
escolhida- a re�resentação que
se encarregará dos negocias fe-

, derais, inclusive daquele a quem
será entregue o' chefia do Exe­
cutivo nacional por um periodo
de cinco .anos. Reveste-se, por
conseguinte, de rara sígnífícação. ,

Se grave é a responsabilidade
dos que receberão a incumben­
cia de governar a causa publi­
ca, não menor é a do povo, de
quem dependerá a escolha. '

Deverá faze-la com o mais

Calculando-se para o país uma
população .de quarenta e cinco,
milhões de pessoas, vemos que
o nosso' eleitorado não' chega a

vinte, por cento do total dos ha- '

bitantes. Mais de oitenta por
cento de nossos concidadãos não
se manifestarão nas urnas - uns

por serem estrangeiros outros

por serem analfabetos, e outros
ainda por causas varias que os

privam do d i r e i t o de, voto:
Os vinte, p,OI cento que vo­

tam, têm, pois a responsabili­
dade de exprimir a opinião da
nacionaliâ'ade. e devem fazê-lo
'conscientes do papel que exer­

cem ?o seio da coletividade.

Faleceu em Lages, onde resi- I

dia, e era grandemente estimado
o sr. Anibal Afonso de Atayde"
'que militava na imprensa daque-'
la cidade serrana e nas fileiras
udenistas.
, O .extinto deixou a prantear
sua morte, rfilhos, netos, irmãos,
sobrinhos, genros e noras.

O Diretorio Estadual da N.DN. deu principiós democraticos, pelas
Càtarinense telegrafou á familia'

-

colunas da nossa brilhante colega
do ilustre morto o seu pesar enal-

.

«Região Serrana». -
I

tecendo-lhe! 'as qualidades de va- Paz á alma Dobre do extinto.
loroso companheiro e jornalista pezames à exma." familia e aos

I b ·Ih d f 1 d "R
._ Si"que CQm ta ento e fi o" e en- nosSos co egas e egmo errana .

! \,

As cousas vão cor-
rendo bem

Os dias que passaram foram
bons para a 'administração mu- '

nícípal e até parece que não
houve reclamações sobre o esta:'
do de nossas estradas.

�
O sól

vem auxiliando, vem conservan­

do t0das elas. Os colonos,' po-'
rem, estão assustados com a

vinda das chuvas prometidas
pelo tempo. Pequenos bunaqui­
nhos' que atualmente nijo mere­

cerh atenção, tornar-se-ão em

verdadeiros caldeirões e as re­

clamaçÕes(, então, v i r ã o a o s

montes.
'

Temps em .nosso poder du.as
cartas fazendo serias recIama­
ções contra boeiros e pontes em

mau estado, entretanto, não, ,as

pudemos_p.ublicar, porque alem
de terem, chegado tarde, não
.disporncs de espaço para publi­
,ca-Ias. No proxirrio num e r o,
entretanto, se fôr possivel dar­
lhe-�mos pubHcidarle.

,

,I

A. A� de Atayde

,\ Genesio F. Lopes
�, ! /.

Poz termo a existencía, usan-

do de arma de. fôgo, por motivos'
ignorados, o estimado moço Ge­
nesio F. Lopes, funcionario ele­
trecista da Empresa ForC'a e Luz.
Ooinfeliz suicida, em gôso de per­
feita saúde e possante mocidade,
era genro do nosso ámigo Curt
Mende, deixando a esposa e duas
inocentes creancinhas.

''- Seu enterro foi muito concor-.
, rido.

.

Pesames a Cami,lia.

Aviso �I'

Bela ·Vista do Toldo
Aviso a todos os interessa­

dos 'que fica� terminantement;-
.

proibida a criação de pOFCOS em

meu terreno, devido aos danos
já causados; ficam,tambem proi-
,das as caçadas e passagens no

I mesmo, não me responsabilizan­
_do pelo· que possa suceder. aos
tninsgressores.

Canoinha�, abril clt" 1950

LOURENÇO BUBA

LOLlç'as
por preços

reduzidissimos

Casa . Erlita

/

J

(omunicações
Hebeínos comunicação de ter

sido fundado nesta' cidade mais
um clube de futebol que tornou
o' nome de S.C. Canoinhas e que
tem como Presidente de honra o

sr. João Seleme e Presidente o

sr. (}S. Haroldo Ferreira.

Gratos' pela comunicação, alme-,
jamos ao, Canoinhas um brilhán-'
te futuro. . ,. \. ;FAZEM ANOS:'

0:81 'b AtI ti C 1 R' ,Hoje, dia. 27, o inteligente meni-
- � u e e ICO ar os e- Adem A'

.

"

Iilh d.

. no emar ntonío, 1 o o ca-
naux, ex S.C. Brusquense, que '

conta 31 anos de existeneia inin- sol Leonardo Brey.
terrupta comunicou-nos, tambem,

" Dia' 28, Nelson Adolar, filho
a eleição de sua nova diretoria. do casal Adolar e Rosa Strátmann

Ao vovô de futebol catarinea- . Dia, !!8, a grácil Elfi, filhinha
se os nossos agradecimentos.

.

do casal Huprecht- Loeflerj o sr.
Odival Santos, residente 'em Blu­
menaur o 'futuro jovem. .Alfonso,
filho do SJ!. Henrique Waldmann;
o inteligente e dedicado menino
Flavio Flores, filho do H. Celso
Zippel. 1

",

Dia 29, a exma. d. Julia, dig­
na esposa do' sr. Eliseu Barcelos;
o. menino Ermilino, filho do sr.

IManoel 'de Paul� Vifira, residen­
te em Sta. Leocadia: o sr. Darcy
Wiese destacado elemento de so-,

ciedade e comercio locais.
"

Dia, 30, a grácil menina Ariête, I

filhinha do casal Oriomar Scheidt,
residente em Divisa; Ivete 'Ma­
rilda, dileta filhinha do. casal Vi­
cente Gapski; a exma. sra, d. Ca­
tarina, digna esposa: do sr, Noel

. N. Pinto; a distinta senhorita. El­
vira, digna filha do sr. Hugo
Brauhardt, residente em Felipe
Schmidt; o sr. Raul' Roesler nos­

so assinante \ residente em Agua
Verde,
Dia 1 de maio, ; exma, sra.

d. Zilda, digna esposa do sr. dr.
Rivarlavia Corrêa, ilustre advo­
gado e digno Vere�dor Municipal
udenista: a béla menina Marise
Marta! filhinha do sr. Felix Hu­
dolí, 'do alto comercio desta pra­
ça: o travêsso menino Osmar, fi­
lhinho do nosso bondoso assinan­
te sr. Bernardo.Wendt Segun­
do.

FIZERÀM ANOS:,
No 'dia '26, <) sr. Gustavo St�at­

mann.�comerci6nte nesta cidade.
•

Radio
Estiveram '

nesta cidade dando­
nos o prazer de tres audições
pelo micrefone da Radio Canoi­
nhas, 'os caipiras aristocratas nhô
Belarmino e nhá Gabriela.

Segunda feira exibiram-se n9
Cine Operario com grande sucesso.

.
1. de' mala

Será p�larS,B. Operario de Ca-:
noinhas muito festejada a data
de IOde maio, consagrada aos

operarios de todo mundo

Prefeito Municipal
Afim d� tratar de altos' interês­

ses do Município, viajou até' a
Capital do Estado o jovem Pre-
feito. Municipal, ,

. S. Excia. foi com" esperanças fi
voltou sem elas.,; deixou-as á
beira mar que é mais saudavel...
!. ,

Gaitas Aplanadas
(Italianas) . j

Tem para pronta entrega a firma
A. GAR€INDO '& CIA.

Em exposição 'na Casa Bara­
teira, a praça Lauro Müller;

Faça do COR�REI·O DO NORTE' o seu Jornal'
I
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(Agora sob o patrocínio de JOÃO SELEM E )
VOCÊ SABIA que a oficiÓ� JOÃO SELEME, dispõe

,de peças e acessorios Ford e Chevroletil
I ,

VOCÊ SABIA que alem de possuir oficiua e ferraria, d�posito de
ferws, radios «Indiana» e completo t:lortirnento de 'correias de lona
para industrias, a orgal'lização do sr. JOi}:O SELEME vende !Da-

.

. quinas agricolas � .

VOCÊ SABIAI que as 'laias, oficinas,' e escíi�orio JOÃO SELEME
,

ficam nesta cidade à Rua Paula Pereira, 16 �

Dia 2, a exma.?" sra, d. Rosa
Teixeira,

.

funcionsria do Cento de
"Sa.ud� e virtuosa esposa 'do Sf.
Marciano Teixeira:" o 'sr. Julio

,

Ribeiro do Vale, funcionario pu.;
. blico residente em Paula Pereira;
a gracil menina Arléte, filha do
estimado' cidadão Miguel Dllrek,
conhecido' e hábil pintor, desta'
cidade; o estimado' jovem Pedro
Paulo Fernandes, {ilho dó nosso

'amigo Vitor Femaudea.ativo Ve.
reador Municipal udenista.
Dia 3, a senhorinha Leoni, fi.

lho do sr., Francisco A. Pereira,
''residente em Bela Vista do Tol­
do; o exmo. magistrado dr. 'José
Pedro de A lmeida, integro juiz de
direito da Comarca de

.

Chapecó;
o sr, Saliba Nader, residente em'

.

Salseira. chefe de respeitavel.a
exemplar familia; o abastado agri­
cultor sr. Nelson Banack, resi-

.

dente em Lageado Liso; o nosso

assinante sr. Manoel Jungles, re-

sidente em Paiol ,Velho: a exma .

sra, -d. Isarina Hass, virtuosa es­

posa do sr. Aristides Guebert. .

,JA todos «Correio do Norte»
apresenta sincerôs parabens.

Nascimento
Está em festas o lar, do sr.

José Vieira competente funciona.
rio do Banco Inco, desta: cidade
e de sua .. exma. 'esposa sra. d,
Olindina Vieira. com o nascimen­
to de linda menina que recebeu o

nome de Sonía-Marla, fato ocorri­
do dia 23 do corrente. Pàrabens.

, " '

Noivos
Com a gentil, senhorita Maria das
Dores. diléta filha do sr. Zacarias
Pires de 'LIma', dô comercio des­
ta

.

cidade; 'contratou casamento o

jovem Fernando, filho do ar. Emi­
lioe ,Ana 'Scholz, prõprietario nes-

ta cidade. .

:: ::,
... ( ':,

ConsórciQi�)o�;:' '. .

Realiza-se hoje, (> �rl'1:ác� ma­
trim.onial do jovem Arno Court
Hoffmann, fllho de WiHybaldo
e Paula B.· Htiffmann, com a

distinta srta. Ursúla Mai-ia Fuek,
filha de FranCisco e Ema Fúck.

Noss?s, pa,:r:abens.

Bodas. de
.

prata
Festejaram suas bodas de p�a­

ta d,ia 25, o estimado casal sr.
l

,

Gustavo e Ema Stratmann. O ea':'
sal foi muito felicitado pela sua

.
rorla �Ie amigos.

fnspetor Paulo Mendonça
Procedente de Mafra, encon­

tra-se entre nó.s o jovem ban­
cário sr: Paulo Menezes Men-·

donça,
.

funcio'nário da dire�ão
geral do· Banco Inca.
i O -simpatico incoano 'que até,
bem pouco exerceu as funções
,de contador do Inco em FlóI'Í­
anópolis, presentemente inspe-
,dona a agência local do pros­
pero estabelecimento ban�ário.
Paulo Mendonça _cQnsagradO

desportjsta co-estaduano é o

atua] presidE:Ílte da. Federação
de Vela e Motor de' Santa Ca­
tárina ..

«Correio do Norte» saúda o

ilustre visitante fazend� vbtos
de feliz estada entre nós.

.

Faça po Correio do Nor�
'te ó seu jornal. .

PARA FERroAS,
E c Z� E M A S.,
I NFlAMAÇO ES,··
C'OCEIRAS,
FRIEIRA'S,
ESPINHAS,'E'TC.

ft
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